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NEGROS DE PORTO ALEGRE: MEMÓRIA E TRAJETÓRIAS. Carla Gallinati, Mariana B. Fernandes, 
Daisy M. Barcellos (IFCH, UFRGS) 
Inicialmente iremos relatar as dificuldades encontradas ao longo de nossa evolução dentro deste projeto de pesquisa. 

Uma delas diz respeito a nossa pouca experiência prática em pesquisa de campo. Trataremos dos seguintes aspectos: 1-A 
problemática no cumprimento de objetivos da entrevista(fuga do tema) A resistência por parte do interlocutor(em relatar suas 
memórias) frente à impotência do entrevistador e as soluções encontradas por este último na tentativa de sanar o referido 
problema. O uso de material de apoio necessário à tarefa e seu reflexo sobre o informante. Erro de expectativa por parte do 
entrevistado significando uma barreira na construção da história de vida.; 2-A problemática da identidade(o indivíduo pode se 
auto-identificar de modo distinto da atribuição de identidade que realizamos). Analisamos uma exceção em nosso trabalho: um 
informante que por questões regionais levanta a polêmica da auto-identificação quanto ao grupo étnico a que pertence.; 3-Os 
valores sociais e a forma com que seus segmentos os vivenciam, individual e coletivamente. Para isso analisamos casos 
representativos dessas questões com base nos dados de campo já disponíveis. (FAPERGS, PROPESP E PROREXT). 
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